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APRESENTAÇÃO

O livro “Comunicação: Mídias, temporalidade e processos sociais 2” é uma obra 
multidisciplinar que reúnes estudos científicos de pesquisadores de diversas partes do país 
e do exterior sob o eixo problematizador da mídia e de suas relações na sociedade. Ao 
todo dezessete capítulos estão reunidos neste segundo volume que consolida norteamentos 
presentes na primeira obra e ainda avança sobre temáticas novas que apontam para 
interdisciplinaridades ainda não exploradas.

A obra começa com um bloco de capítulos que dialogam diretamente com o fazer 
jornalístico como no caso do estudo sobre o gênero opinativo em revistas da área de saúde 
e também na fotografia jornalística como ferramenta para alunos ou mesmo no estudo sobre 
dispositivos móveis e construção da notícia. Percebemos neste primeiro bloco que embora 
o eixo norteador seja a visão jornalística, existe forte articulação com outras áreas como 
educação, política e cultura.

No segundo bloco de capítulos as pesquisas se abrem para outros campos da 
comunicação mantendo o perfil multidisciplinar da obra como pode ser visto nos estudos 
“Apontamentos sobre biopoder, biopolítica e biopotência na comunicação comunitária no 
ciberespaço”; “Ciberdemocracia e fake news: reflexões sobre o período eleitoral de 2018” e 
“O agro em tempos de pandemia: economia e saúde na textualização do político pela mídia”. 
Tais estudos se dão no campo comunicacional, mas é inegável a habilidade dos pesquisadores 
em dialogar com outras ciências produzindo estudos complexos e multifacetados.

No último bloco de textos aparecem aquelas pesquisas que dialogam de forma mais 
transversal e autônoma com as mídias, problematizando a partir de seus conhecimentos 
aspectos que perpassam pela relação com os meios. É possível nestes textos identificar 
abordagens a partir da sociologia, política, psicologia e filosofia. Tais abordagens não 
estão estanques, mas sim em movimento e influenciando na conceituação de fenômenos 
comunicacionais.

O objetivo central deste livro em seu segundo volume é ampliar ainda mais o diálogo 
multidisciplinar, o que pode ser verificado pela formação dos pesquisadores que perpassam 
por diversos campos do saber acadêmico e emprestam seus olhares a esta obra coletiva, 
escrita a muitas mãos, corações e mentes. A atualidade das discussões aponta para o 
momento em que vivemos que produz a inquietação do porvir e aguça o senso investigativo 
em busca de respostas que por sua dinâmica espiral produzem mais perguntas. 

A imersão cibernética ocorreu de forma abrupta para muitos produzindo uma overdose 
de informações. Muitos estão cansados de lives, reuniões e eventos virtuais e do trabalho 
home-office, mas no novo normal estes processos sociais vieram para ficar. As plataformas 
digitais e o universo midiático que entraram definitivamente na vida das pessoas com o 
advento da pandemia da Covid-19, parece já causar menos estranhamento e começa a ser 



mais desvelado tanto pelos estudiosos quanto pelos usuários. 
Desejamos que Comunicação: Mídias, temporalidade e processos sociais 2 seja 

motivadora para seus objetivos em busca fontes para pesquisas futuras ou boa leitura e 
entretenimento. Afinal nestes tempos de pós-verdade e fake news, o que importa é a 
informação confiável e bem fundamentada.

Miguel Rodrigues Netto
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RESUMO: Este capítulo tem como principal 
objetivo discutir aspectos característicos 
encontrados em matérias jornalísticas opinativas 
selecionadas das Revistas Veja Saúde e Viva 
Saúde, de edições lançadas no ano de 2021. 
Ao todo nossa amostragem compreende 
seis edições sendo três de cada publicação. 
Estas revistas têm predominância de matérias 
informativas, mas em alguns casos específicos 
os redatores optaram pelo gênero opinativo 
que enfatiza mais a visão do emissor. Nossa 
pesquisa está ancorada nas classificações 
jornalísticas de autores presentes nas ciências da 
comunicação como Luiz Beltrão, José Marques 
de Melo e Manuel Chaparro. Apresentamos 
ainda uma breve discussão acerca das temáticas 

apresentadas e uma possível concepção de 
saúde que emana de tais publicações. Por fim, 
por meio de dados quantitativos dialogamos com 
o conteúdo selecionado e buscamos apresentar 
possíveis reflexões e tendências que emergem 
da análise das revistas.
PALAVRAS-CHAVE: Gênero opinativo. 
Jornalismo de Revista. Notícia. Reportagem. 
Sáude.

FEATURES OF THE OPINIONAL GENDER 
IN THE VEJA SAÚDE AND VIVA SAÚDE 

MAGAZINES
ABSTRACT: The main objective of this chapter 
is to discuss characteristic aspects found in 
journalistic articles selected from the journals Veja 
Saúde and Viva Saúde, from editions released in 
2021. In all, our sample comprises six editions, 
three of each publication. These magazines 
have a predominance of informative articles, but 
in some specific cases the editors opted for the 
opinionated genre that emphasizes more the 
issuer’s vision. Our research is anchored in the 
journalistic classifications of authors present in 
communication sciences such as Luiz Beltrão, 
José Marques de Melo and Manuel Chaparro. 
We also present a brief discussion about the 
themes presented and a possible conception 
of health that emanates from such publications. 
Finally, through quantitative data, we dialogued 
with the selected content and sought to present 
possible reflections and trends that emerge from 
the analysis of the magazines.
KEYWORDS: Opinionated genre. Magazine 
Journalism. News. Reporting. Cheers.
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CARACTÉRISTIQUES DU GENRE OPINIONNEL DANS LES MAGAZINES VEJA 
SAÚDE ET VIVA SAÚDE

RÉSUMÉ: L’objectif principal de ce chapitre est de discuter des aspects caractéristiques 
trouvés dans des articles journalistiques sélectionnés dans les revues Veja Saúde et Viva 
Saúde, des éditions parues en 2021. Au total, notre échantillon comprend six éditions, trois de 
chaque publication. Ces magazines ont une prédominance d’articles informatifs, mais dans 
certains cas spécifiques, les éditeurs ont opté pour le genre opiniâtre qui met davantage l’accent 
sur la vision de l’émetteur. Notre recherche est ancrée dans les classifications journalistiques 
d’auteurs présents en sciences de la communication tels que Luiz Beltrão, José Marques de 
Melo et Manuel Chaparro. Nous présentons également une brève discussion sur les thèmes 
présentés et une conception possible de la santé qui émane de telles publications. Enfin, à 
travers des données quantitatives, nous avons dialogué avec les contenus sélectionnés et 
cherché à présenter les réflexions et tendances possibles qui se dégagent de l’analyse des 
magazines.
MOTS-CLÉS: Genre opiniâtre. Journalisme Magazine. Nouvelles. Rapports. Santé.

1 |  CARACTERÍSTICAS DO GÊNERO OPINATIVO NO JORNALISMO
O jornalismo nasceu a partir do gênero opinativo. Esta frase resume o início da história 

do jornalismo no Brasil e do próprio gênero em questão, que no decorrer dos anos e de 
transformações políticas, sociais e culturais, sofreu uma transição para o gênero informativo. 
Atualmente os veículos de imprensa mesclam os dois gêneros, porém, os textos de cunho 
opinativo perderam grande espaço em detrimento de conteúdos informativos. Para José 
Marques de Melo (2009, p. 35), os gêneros jornalísticos equivalem a uma das parcelas do 
universo processual da comunicação:

O campo da comunicação é constituído por conjuntos processuais, entre eles 
a comunicação massiva, organizada em modalidades significativas, inclusive 
a comunicação periodística (jornal/revista). Esta é estruturada, por sua vez, 
em categorias funcionais, como é o caso do jornalismo, cujas unidades de 
mensagem se agrupam em classes, mais conhecidas como gêneros, extensão 
que se divide em outras, denominadas formatos, os quais, em relação à 
primeira, são desdobrados em espécies, chamadas tipos (Melo, 2009, p.35).

Para entender este fenômeno, é necessário voltar para a origem da imprensa 
brasileira. Segundo Romancini (2007, p. 23), o primeiro jornal impresso no país foi a Gazeta 
do Rio de Janeiro. Apesar de se intitular como não oficial, contraditoriamente produzia um 
jornalismo que defendia os interesses da corte. Chegando a ser, inclusive, nas palavras do 
autor, bajulador, subserviente e ‘‘chapa branca’’.

De acordo com José Marques de Melo, o jornalismo passou a assumir uma identidade 
mais próxima ao gênero opinativo no início.

“Com o fim da censura prévia, o Jornalismo passa a assumir sua identidade 
- a de uma atividade comprometida com o exercício do poder político, com 
a difusão de ideias, combativo de princípios e defensor de pontos de vista. 
Desse modo, ainda conforme Marques de Melo, o Jornalismo se caracteriza, no 
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seu início, pela expressão de opiniões – opinativo -, e não hegemonicamente 
pela informação - informativo -, como perceberemos mais tarde”. (Melo apud 
Barichello, 2019, p. 2).

O jornalismo informativo começou a ganhar espaço quando as pessoas que detinham 
o poder na época buscaram formas de impor limites à liberdade de imprensa, e desenvolver 
ferramentas de censura. Os poderosos perceberam que ao fazer uso do gênero opinativo, os 
jornais teciam críticas, denúncias e ataques generalizados a qualquer um.

Foi a partir do século XIX que o gênero informativo ganhou mais relevancia, sobretudo 
pelo fato de que a imprensa norte americana passou a enxergar a informação como um 
produto, que como tal podia ser vendido.

“Passadas as turbulentas modificações que a sociedade brasileira viveu 
nos últimos anos do século XIX, abre-se espaço para que o jornalismo – que 
naqueles tempos encontrava-se quase que exclusivamente na mídia impressa 
– consolide-se como empresa que vende informação. O texto opinativo perde 
espaço, já que não havia mais necessidade do discurso ideológico para 
derrubar a Monarquia e instaurar a República” (Scherer, 2014, p.2).

Importante é salientar também que dentre o gênero opinativo existem diversas 
tipologias jornalísticas como notícias, artigos, colunas, reportagens e entrevistas. Sobre as 
entrevistas opinativas temos a definição de que:

[...] são as entrevistas obtidas de pessoas que têm autoridade para falar sobre 
assuntos nos quais se especializaram. No caso de tramitação de emenda 
constitucional sobre o divórcio, o jornalista procuraria juristas, desembargadores, 
juízes e sacerdotes. Se se tratar de matéria ligada a intoxicações provocadas 
por inseticidas, ouvirá químicos, médicos, agrônomos e sanitaristas. Técnicos, 
jogadores e dirigentes esportivos serão ouvidos sempre que tiver de explicar 
o bom ou mau desempenho de uma equipe em campeonatos (Erbolato, 2002, 
p. 165).

A análise de matérias opinativas é ponto chave quando se trata de publicações 
especializadas como as aqui retratadas, pois a credibilidade de tais publicações se vale 
da manifestação de especialistas no assunto, como no caso, profissionais ligados a área 
de saúde como médicos, enfermeiros, terapeutas, educadores físicos, etc. Sendo assim, 
neste estudo propomos analisar as características dos gêneros opinativos em duas revistas 
especializadas em Saúde: Veja Saúde e Viva Saúde.

2 |  REVISTAS VEJA SAÚDE E VIVA SAÚDE: HISTÓRICO E CARACTERÍSTICAS
O objeto de estudo do presente capítulo são duas revistas especializadas na temática 

saúde: “Veja Saúde” da editora Abril, e “Viva Saúde” da editora Escala. Ambos os produtos 
possuem periodicidade mensal. Selecionamos três edições de cada um dos exemplares para 
a pesquisa.

Na revista da editora Abril analisamos as edições de março, abril e maio de 2021. 
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Já na revista da editora Escala analisamos as edições de número 208, 209 e 210 (que 
correspondem aos mesmos meses da revista concorrente). Ambas as revistas são exclusivas 
para assinantes sem venda avulsa.

De modo geral e sem prejuízo de outras definições podemos dizer que:

As revistas de informação são semanais ou quinzenais, as revistas 
especializadas são, geralmente, mensais, o que exige rotinas de produção, 
apuração e redação de textos jornalísticos diferentes do jornalismo diário. [...] 
Outra característica marcante no formato da revista e que a diferencia dos 
jornais é a segmentação de seu público, e por consequência, dos assuntos 
veinculados. Existem revistas femininas, de esportes, de moda, de fofocas 
etc. O vínculo entre o produto jornalístico e seu consumidor é mais próximo 
e pessoal do que um jornal diário, a interação aproximada entre eles se faz 
necessária e o meio digital potencializa essa característica através do conceito 
de interatividade. O produtor de revistas é mais preocupado com seu público e 
suas particularidades do que com a atualidade da informação (Camara, Alves 
et al, 2009, p.3).

2.1 HISTÓRICO E CARACTERÍSTICAS GERAIS

Figura 1 – Edições de Veja Saúde e Viva Saúde.

Fonte: Elaborado pelos autores.

A publicação Veja Saúde é veiculada em formato impresso e digital, além de contar 
com um site próprio com conteúdos exclusivos para assinantes atualizados diariamente. O 
leitor possui diversos pacotes à disposição para escolher, no momento de efetuar a assinatura.

A revista pode ser assinada tanto em seu formato digital, ou no pacote contendo os 



 
Comunicação Mídias, temporalidade e processos sociais 2 Capítulo 1 5

formatos impresso e digital. O site com conteúdos exclusivos é um bônus para o assinante, 
estando disponível desde o pacote mais barato até o pacote mais caro. Outro diferencial da 
editora Abril, é que existe um pacote específico que também oferta acesso ilimitado a todos 
os sites e aplicativos dos títulos da editora.

Com relação à revista propriamente dita, observamos que a mesma segue um padrão 
de 76 páginas por exemplar e na versão impressa tem a formatação de 21cm x 29,7cm. Veja 
Saúde já publicou mais de 465 edições possuindo larga experiência no segmento.

Quanto a revista Viva Saúde também é veiculada em formato impresso e digital, 
porém ela não fornece a opção do leitor assiná-la apenas em formato digital. Trata-se de 
um pacote, que só pode ser assinado conjuntamente, diferente da revista concorrente. Ela 
também trabalha com a possibilidade de o leitor adquirir apenas os exemplares impressos, 
de forma avulsa.

Além disso, a revista possui um site próprio, porém ele não é exclusivo para 
assinantes. A revista em questão conta com 80 páginas, cujas matérias são divididas pelos 
seguintes temas: clínica geral (novidades da medicina e remédios); nutrição (alimentação); 
família (desde a infância até a vida adulta); e assuntos relacionados com terapias e 
autoconhecimento. A publicação possui 15 anos no mercado editorial brasileiro.

As duas revistas são produzidas em 4x1 cores (edições coloridas) e quando impressas 
utilizam o papel couche brilho, típico de publicações jornalísticas em revista.

2.2 REVISTA VIVA SAÚDE
Em nossa análise observamos que a revista Viva Saúde trabalha sempre com 

um número fixo de textos do gênero opinativo (12 por edição). Com relação à tipologia, 
segundo a classificação do autor José Marques de Melo, a revista trabalha com o Editorial; 
Coluna e Comentário.

Edição 208 Edição 209 Edição 210
Tipologia Quantidade Tipologia Quantidade Tipologia Quantidade
Editorial 1 Editorial 1 Editorial 1
Coluna 5 Coluna 5 Coluna 5

Comentário 6 Comentário 6 Comentário 6
Total 12 Total 12 Total 12

Tabela 1 – Gêneros opinativos em Viva Saúde.

Fonte: Edições 208, 209 e 210 de Viva Saúde.

A seguir abordaremos os traços generalizados das tipologias utilizadas pela Revista 
Viva Saúde, e faremos a análise dos textos no caso específico da revista.
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2.2.1 Editorial

O editorial é estruturado sempre na página de número três, e é assinado pela editora-
chefe Renata Armas. A retranca do texto é sempre intitulada por ‘‘Palavra da editora’’. Na 
primeira parte, a editora comenta uma das reportagens inseridas na seção ‘‘Bons fluídos & 
autoconhecimento’’. Já na segunda parte do editorial, a revista traz uma opinião relacionada 
ao assunto da capa. Vejamos um trecho em que a editora opina claramente sobre a questão 
do emagrecimento:

Emagrecer é urgente para quem quer envelhecer com saúde. Mas, cá entre 
nós, como é difícil conseguir bolar um plano de ação que realmente funcione 
para esse objetivo. Fora que os tempos atuais cobram tudo parece desandar 
ao nosso redor. É por isso que nesta matéria nos dedicamos a reunir as 
melhores estratégias para o controle da obsidade e do sobrepeso (Viva Saúde, 
2021, Ed. 210, p. 3).

2.2.2 Coluna

As características de uma coluna são a redação com estilo livre e pessoal do colunista. 
Normalmente esse texto está vinculado com a personalidade do redator. Esses traços 
puderam ser constatados nas colunas da Revista Viva Saúde, que a cada edição sempre são 
assinadas pelos mesmos autores, e possuem um tema fixo.

Dentro desse tema fixo, os colunistas discorrem sobre assuntos diferentes. As cinco 
colunas da revista são: Espiritualidade escrita por Monja Coen; Terapia integrativa (Adriana 
Perazzeli); O Poder da Colaboração (Izabella Ceccato); Vamos conversar? (Sandra Caselato 
e Yuri Haasz), e por fim Cozinha de memórias (Ana Holanda).

‘‘Publicada com regularidade, geralmente é assinada e redigida com estilo livre 
e pessoal, diferente de outros gêneros. Tem estrutura dinâmica e informações 
de opinião, cumprindo uma função específica ao jornalismo impresso, vinculada 
à personalidade de seu redator. Coluna padrão, miscelânea, social, política, 
editorial, de leitores, são alguns tipos de colunas que podemos encontrar 
nos jornais, tende a ser persuasiva e caráter informativo, registra o que está 
acontecendo na sociedade, emitindo juízo de valor com sutileza ou franco’’ 
(Barichello, 2019, p.8).

O estilo de escrita citado pela autora acima, pode ser verificado neste trecho de uma 
das colunas da revista Viva Saúde, escrito por Monja Coen, fundadora da Comunidade Zen 
Budista Zendo Brasil:

‘‘E a pupila? Estamos todos na pupila do olho de Buda, envolvidos pela pupila 
do olho de Buda. A pupila, o buraco negro por onde a imagem penetra e 
se revela através da consciência da visão. Pense nisso. Medite sobre estar 
envolvido pela pupila do olho sagrado’’ (Viva Saúde, 2021, Ed. 208, p. 47).
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2.2.3 Comentário

Já com relação à tipologia de comentários, notamos que existe um comentário 
inserido em cada uma das seções da revista, com exceção da seção ‘‘Nutrição’’, que 
agrega dois comentários. Eles são assinados, novamente, por autores fixos, com domínio 
e atuação dentro do tema abordado pelos textos. Esses comentários possuem uma 
diagramação padronizada, sempre posicionados em páginas ímpares em uma coluna do 
lado direito da página. São textos sucintos e objetivos, em média de 25 linhas.

“O comentário tem o trabalho de esclarecer a visão do leitor. Assim, visto que o 
comentarista tem uma vasta bagagem cultural, é desenvolvida uma explicação 
que faz com que o leitor se sinta informado e orientado. É possível que o 
comentarista consiga compreender e até mesmo prever os desdobramentos 
dos acontecimentos, mas dificilmente seu comentário é conclusivo. Neste 
gênero é permitido que o profissional emita suas opiniões pessoais, sem que a 
empresa em que trabalha seja responsabilizada” (Barichello, 2019, p.8).

Na seção de Medicina e Tratamentos, por exemplo, o psiquiatra e coordenador 
do Programa da Ansiedade do Instituto de Psiquiatria, Márcio Bernik, é quem assina os 
comentários a cada edição da revista. Os comentários em geral tem a função de orientar e 
informar o leitor, e podemos perceber, embutidos nos textos, os pontos de vistas pessoais 
dos autores.

Na edição número 209, na seção Bons Fluídos, o secretário-geral da Sobramfa, 
Marcos A. Janaudis, opinou sobre o Programa Nacional de Imunizações (PNI) do Brasil, e 
defendeu a vacinação contra a Covid-19.

‘‘Dessa forma, vamos em frente com a vacinação contra a Covid-19! Qual 
das vacinas? Não importa, tome a que lhe for oferecida e incentive as demais 
pessoas a tomarem. Até lá, siga com as recomendações básicas contra a 
doença, como lavagem de mãos, uso de álcool gel e isolamento em caso de 
sintomas e suspeita’’ (Viva Saúde, 2021, Ed. 209, p. 41).

Ainda com relação à tipologia comentário, identificamos um formato diferente de 
texto, presente nas três edições analisadas da Viva Saúde, e que também o classificamos 
na citada tipologia. São textos que ocupam sempre duas páginas, e são assinados por 
diferentes profissionais da saúde a cada edição. Esses textos sempre são inseridos na seção 
de Medicina e Tratamentos.

Os profissionais buscam informar e orientar os leitores com conhecimento de causa 
sobre a área em que atuam. Os temas nem sempre são assuntos da atualidade, e por isso 
não o classificamos como artigo, que requer essa característica específica. Também não 
o classificamos enquanto coluna, pois as colunas da revista são todas identificadas pela 
própria revista, e não eram o caso desses textos.

Esses textos que estamos descrevendo, que como mencionamos, também os 
classificamos como comentários, possuem trechos específicos em que é possível perceber a 
caracterização do gênero opinativo.
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‘‘Na minha experiência como psicóloga de MSF em países como Afeganistão, 
Guiné-Conacri, Iraque, ouvi situações reais narradas pelos pacientes 
contando grandes adversidades às quais eles conseguiram sobreviver, física 
e emocionalmente. Imagino que, quando a pandemia de Covid-19 passar, 
também será a nossa vez de experimentar novos olhares e sentidos para a 
vida’’ (Viva Saúde, 2021, Ed. 209, p. 11).

Apesar desses textos trazer, em alguns casos, mais informações do que opiniões, 
soma-se o fato de que são escritos por profissionais de saúde convidados, e não por 
jornalistas da revista. Além disso, quando os profissionais trazem informações no decorrer 
do texto, fica claro que estão escrevendo com conhecimentos adquiridos em suas vivências 
profissionais. Quando afirmam que a prevenção de uma determinada doença, por exemplo, 
é importante, não o fazem citando outras fontes, tais como entidades ou órgãos competentes 
da área.

‘‘A prevenção do AVC, como em todas as doenças, é importante. Mas, em caso 
de ocorrer o acidente, os primeiros socorros podem diminuir a extensão dos 
danos. Portanto, aos primeiros sintomas, procure ajuda especializada’’ (Viva 
Saúde, 2021, Ed. 208, p. 11).

2.3 REVISTA VEJA SAÚDE
A revista Veja Saúde trabalha com um número menor de matérias do gênero opinativo, 

se comparado com a Revista Viva Saúde. Já com relação às tipologias utilizadas, são o 
Editorial e o Artigo.

Edição Março Edição Abril Edição Maio
Tipologia Quantidade Tipologia Quantidade Tipologia Quantidade
Editorial 1 Editorial 1 Editorial 1
Artigo 1 Coluna 1 Coluna 1
Total 2 Total 2 Total 2

Tabela 2 – Gêneros opinativos em Veja Saúde.

Fonte: Edições 463, 464 e 465 de Veja Saúde.

O editorial da revista é veiculado sempre na página de número quatro, e é assinado 
pelo redator-chefe Diogo Sponchiato, que traz uma opinião relacionada ao assunto da capa. 
A opinião, como é de costume da tipologia editorial, transmite o posicionamento da instituição. 
A retranca é sempre intitulada por ‘‘Ao Leitor’’.

Já o artigo, por padrão, é disposto em todas as edições analisadas na última página 
da revista. Com a retranca ‘‘Com a Palavra’’, os artigos da Veja Saúde são assinados por 
articulistas diferentes a cada edição, e trazem assuntos da atualidade, contendo a opinião 
dos autores.
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‘‘Navegando nesse oceano de dados, a tecnologia permite entender e 
personalizar as necessidades de cada um – e enfrentar os desafios do século 
21. Ela é implacável e nos transforma, mas, da mesma maneira que o telefone 
não aboliu a voz humana (só ampliou seu alcance), as inovações vêm amplificar 
nossas capacidades. Não é preciso temê-las. É hora de atualizar o conteúdo 
da maleta do médico e começar a construir um futuro melhor para nós e os 
pacientes hoje’’ (Veja Saúde, 2021, Ed. 463, p. 74).

Nesses textos em questão, que classificamos enquanto artigos, vemos uma clara 
dissociação das características que definem a coluna, já citada nos parágrafos anteriores.

É importante salientar que diversas tipologias encontradas na revista Veja Saúde 
se assemelham a outras já mencionadas na análise de Viva Saúde e por isso, por opção 
metológica não repetimos tais comentários.

2.4 CONTEÚDO OPINATIVO EM REPORTAGENS
Sabemos que o gênero reportagem é predominantemente informativo, principalmente 

se ancorarmos nossa análise em classificações jornalísticas como as de Luiz Beltrão 
e José Marques de Melo. A reportagem, no entanto possui como uma de suas principais 
características a extensão textual mais longa do que uma notícia, por exemplo.

Outra característica comum na reportagem é o diálogo com outros gêneros 
jornalísticos, pois ela pode se inciar da mesma forma que uma notícia, com a presença do 
lead e da pirâmide invertida, pode trazer em seu interior uma entrevista e ainda elementos 
como charge, caricatura, gráficos, tabelas, fotografias e animações, o que lhe confere grande 
diversidade de formas e conteúdos.

E exatamente neste ponto nosso análise encontra resposta, pois as matérias de capa 
tanto de Veja Saúde quanto de Viva Saúde remetem a reportagens de grande extensão. Mas 
seriam essas reportagens apenas informativas?

Um olhar mais detalhado revela que tais reportagens embora tragam os elementos 
da informação bem definidos (o que, quem, onde, como, quando e porque), não se abstém 
de opiniões muito bem costuradas na trama das matérias. Uma das reportagens em 
profundidade de uma edição de Viva Saúde – que aborda o assunto da capa intitulada de 
“Joelho sem dor” – possui sete páginas, e traz diversas opiniões de profissionais da área 
da saúde.

“No Brasil, 15 milhões de pessoas têm o problema. Entre essa população, as 
mulheres são maioria. “A partir dos 45 anos, 19% das mulheres têm sinais de 
osteoartrose, enquanto 14% dos homens nessa mesma faixa etária se queixam 
de dores nas articulações”, diz Gabriel Mendia, especialista em cirurgia do 
joelho e quadril”. (Viva Saúde, 2021, Ed. 209, p. 13).

Outra reportagem abordando mais uma vez assunto da capa: “O preço da obesidade 
após a pandemia”, com oito páginas, contém infográficos, além da opinião de três personagens 
também da área da saúde. Uma dessas opiniões diz que:
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“Os ultraprocessados são apontados por especialistas como os principais 
responsáveis pelo aumento da obesidade. “Em sua maioria, os alimentos 
industrializados oferecem um grande aporte de calorias, uma composição 
cheia de aditivos e compostos que prejudicam o desenvolvimento da saúde 
e pouca qualidade nutricional”, diz Edvânia Soares, nutricionista da Estima 
Nutrição” (Viva Saúde, 2021, Ed. 210, p. 14).

Já na revista Veja Saúde vemos mais uma vez o posicionamento de um profissional da 
área da saúde, buscando legitimar um ponto de vista. A matéria na qual se encontra o trecho 
é intitulada de “Em busca do tratamento”, e trata-se de uma reportagem em profundidade, 
com 12 páginas.

“É difícil ter de ficar justificando algo tão básico como o fato de que não 
devemos usar ou prescrever remédios comprovadamente ineficazes”, sintetiza 
o infectologista Celso Ramos, que lida com epidemias desde 1970. Membro da 
Academia Nacional de Medicina, Ramos é uma das muitas vozes a denunciar 
a politização em torno do tratamento da Covid-19 e seus reveses [...]”. (Veja 
Saúde, 2021, Ed. 463, p.25).

Na edição de abril de Veja Saúde, a reportagem em profundidade de capa, cujo 
título é “Muito além da vaca”, possui 12 páginas. Apesar de ser uma tipologia informativa, 
constatamos mais uma vez a presença de opiniões. A nutricionista que atua nas áreas 
esportivas e comportamental, Desire Coelho, aponta que:

“Daí por que alguns se dão melhor com dois copos de leite do que outros. 
“Cada um precisa descobrir a dose que tolera”, afirma Desiré. “Se consumir 
pouco e tiver muitos sintomas, vale acompanhar”, sugere” (Veja Saúde, 2021, 
Ed. 464, p. 25).

Percebemos que mesmo em conteúdo informativo existe a presença de uma pitada 
de opinião. Isto ocorre porque ao ouvir especialistas das áreas abordadas as revistas trazem 
a expertise destes profissionais para suas páginas o que aumenta a empatia com o público e 
reforça a credibilidade da publicação junto ao leitores.

2.5 OS TEMAS QUE ESTÃO NA AGENDA DAS REVISTAS
Como fruto de nossa formação jornalística, sempre buscamos analisar o universo dos 

meios e mensagens a partir das teorias do jornalismo. Por isso nos torna relevante uma breve 
abordagem dos temas de capa das seis revistas analisadas sob o ponto de vista da Agenda 
Setting e do Gatekeeper, teorias que se manifestam nas publicações conforme veremos a 
seguir.
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Revista Edição Nº Tema de capa
Veja Saúde 465 Os remédios da Covid-19
Veja Saúde 466 Leite: Muito além da vaca
Veja Saúde 467 Como (e por que) respirar melhor
Viva Saúde 208 Insônia não é normal
Viva Saúde 209 Joelho sem dor
Viva Saúde 210 O preço da obesidade

Tabela 3 – Temas de capa de Veja Saúde e Viva Saúde.

Fonte: Elaborado pelos autores.

A revista enquanto veículo de comunicação impresso utiliza de conhecimentos 
jornalísticos para atrair e pautar a vida de seu público alvo. Trata-se da Teoria do 
Agendamento ou Agenda Setting.

A teoria do agendamento defende a ideia de que os consumidores de notícias 
tendem a considerar mais importantes os assuntos que são veiculados na 
imprensa, sugerindo que os meios de comunicação agendam nossas conversas. 
Ou seja, a mídia nos diz sobre o que falar e pauta nossos relacionamentos. 
(PENA, 2015, p. 142).

A agenda setting é uma das teorias do jornalismo mais usadas quando se busca 
compreender o comportamento da opinião pública. Como podemos deixar um tema passar 
despercebido enquanto outro não sai da nossa roda de conversa? A explicação desse 
fenômeno social é que a mídia embora tenha questionada sua capacidade de manipulação, 
tem certamente a predominância em impor sua agenda, ou seja, temas que antes não eram 
de nosso interesse passam a ser pela ação da mídia:

[...] Para quase todas as preocupações da agenda pública, os cidadãos tratam 
de uma realidade de segunda-mão, uma realidade que é estruturada pelos 
relatos dos jornalistas sobre estes eventos e situações (MCCOMBS, 2009, p. 
17).

Podemos dizer que as duas revistas analisadas não fazem um agendamento de temas 
de forma explícita tendo em vista que seus temas foram bem variados ao longo das edições 
(pandemia de Covid-19, obsidade, leite, joelho, etc.). O agendamento é bem mais perceptível 
em revistas dedicadas a editoria de política e esportes, por exemplo, mas se aprofundarmos 
um pouco o olhar veremos que o próprio fato de tais publicações se especializarem em temas 
de saúde, que carregam incluisive no nome, já é um grande agendamento temático.

Quanto a teoria do gatekeeper que deriva do inglês gate, portão, diz respeito a 
capacidade que o editores tem de selecionar temas que desejam serem veiculados nos 
veículos de comunicação. O recorte seja ele metodológico, ou temático, já constitui em 
seleção de conteúdo e por consequência exclusão de tantas outras possibilidades. E como 
estamos analisando revistas temáticas parece inerente a estas publicações a utilização do 
filtro de conteúdo, deixando algumas passarem pelo gate ao passo que outras não passarão.
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3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As revistas aqui pesquisadas são publicações de periodicidade mensal e que são 

produzidas tanto em formato digital quanto impresso. Tanto a editora Abril responsável 
pela edição de Veja Saúde quanto a editora Scala que publica Viva Saúde são referências 
no mercado editorial brasileiro e possuem um vasto leque de publicações especializadas 
abrangendo diversas áreas.

Nossa análise abrangeu as tipologias jornalísticas presentes no gênero opinativo de 
acordo com as classificações de teóricos como Luiz Beltrão e José Marques de Melo, onde 
encontramos: editorial, coluna, comentário e artigo. Também analisamos as matérias de 
capa, que se enquadram na tipologia reportagem, que embora estejam na classificação de 
informativas, demonstramos por meio de trechos selecionados que estas possuem também 
conteúdo opinativo.

Gráfico 1 – Tipologia das matérias revista Veja Saúde.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Do ponto de vista da variedade jornalística expressa nos gêneros e nas tipologias1 
encontradas nas revistas as duas guardam algumas semelhanças, mas o quantitativo é bem 
diferente nas duas publicações. Enquanto Veja Saúde possui 61% de notícias e 22% de 
reportagens, tipologias predominantes na publicação, Viva Saúde tem 62% de notas o que 
representa características editoriais distintas. Enquanto a revista da editora Abril aposta em 
matérias mais extensas com notícias e reportagens em profundidade, a revista da editora 

1 As tipologias jornalísticas demonstradas nas tabelas e gráficos deste estudo segue a classificação de gêneros 
consagrada pelo jornalista José Marques de Melo.
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Scala opta por pílulas expressas em nada menos que 129 notas.

Gráfico 2 – Tipologia das matérias revista Viva Saúde.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Sem a pretenção de concluir ou esgotar a temática, elencamos aspectos utilizados 
pelas publicações especializadas na área de saúde e bem estar para comunicar com seu 
público consumidor. Tal público é composto pelos assinantes que recebem as edições 
impressas e também tem acesso ao conteúdo digital. Embora haja um quantativo maior 
de tipologias jornalísticas que remetem ao gênero informativo, conseguimos perceber que 
há também preocupação com o gênero opinativo e isto está expresso tanto nas tipologias 
encontradas como editorial, artigo, coluna e comentário, como também em trechos das 
reportagens de capa que embora figurem como informativas trazem em seu interior opinião 
de especialistas que dão credibilidade a estas revistas.
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